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CHRONICA OCCIDENTAL 
ha noites que eu adnvrei pela primeira vez uma das mais Diilhantes glorias a Bústas > o celebre Arthur Napoleão. que me acomgse à mil asonteeu a muita 

Kia, dstava, em S. Carlos, pois ba longos annos us Arthur Napoleão não vinha a Pora 
So porem nuner. o tinha ouvido a elle, ouvira muita? vezés o seu nome 
glorioso e sra Fabia doa tod a gente que vinha do Brad me dzenguando mai em Lisbon ioscele- 
E Rão toca mal, mas isto ao pi do Amhur Nipoleio! Aquilo: é que éL Não ha 

“E e tendo a certeza do grande” merecimento. do fosso ilustre compatriota, Porque. sem muito merito ão de alcança a fama glo riosa que ele unha, nava comtudo, que nessa admiração endrme dos que Vinhamido Brazil hávia am bocadinho de emggeroaim nadinha. dessa. vaidade 
gar que peso tem em ogmêntar sempre os me- Tesimemos Jo Que vimos, 
jhes meitermos uma cera pirraça Agora. porem comprés hende quelno havin mada disso “nos elogios en 
ihusíasticos com que to- dos, que tinham ouvido O Arihui Napoleio, o ame 
panham a todos os outros Pianistas. Ouvimol.o em S Cúrios-€ Irancamente de: 

is do Rubinstein nunca Sovimos nada assim. “Tinha muita razão toda a geme que vinha do Br 

  

   
  

        

   
    

  

      

   

  

ail, 
Arthur Napoleão é um 

homem mais baixo que à 
to, magro, nervoso, extr 
mâmente 'sympathico, de. 
uma apresentação cortec- 
ta, distincta, elegante, que 
são tem nal das extrio. 
ridades espectaculosas com. 
que à lenda e o theatro 
nos costumam representar 
os grandes pianistas 

jonhecemol.o. pessoal- 
mente nos corredores de 
S. Carlos, perfeitamente de. 
Surpreza. 

   

  

Quem nel.o apresentou oi Furtado Coelho, ou- ro Hadid ara A poripues fue ac paste mid parte da sua Pia do Bra amd Doi Blum do netos da Labmé pia Van Zandt. Ora quando a pente saia para Bs corres 
dores nos interrallesdEssa opgrasrião podia per Jar Genão Na grande cantora que nos debuia de impressionado: peofandameNte om o maravi. Tag desempenho da opera de Delibes Nets de ts elimedaras de 5. Cais as primeiras phrase que trocavam os espestadoies dp phoda a pus Es 
Apertamos a mão a Furtado Coelho. A araoedinario 1 rio TE assomirosa esta mulher ! disse um homem 

  

  

8: EXPOSIÇÃO DE QUADROS DO «GRUPO DO LEÃO» 

  
A NOIVA—Quanro DE MaLHoA, AbauiRtDO POR S, A, o Pricirs D. Cantos, 

Viv. armico «Orravo Satãos 
(Desenho de L. Freire) 

je estava naquela mesma occasião filando com 
  Não conheces? perguntou-me Furtado Coe: 

ho, referindo-se ao seu interlocutor.   

E RR 
Ae Nara RR 
pista GI DO 
PE ca pin 

E na 
RA Rana aa 

Oo 
sra 
aa 
ER do Sn 
po esses 
Fanta RR 
a 
a ap 
fun E e 
dou, de mãos enormes, 

soa a 
Po RR pus E pano 

  

  

   

       

  

   

  

  

  Sê nos tivessem pergor- tado o ue seria aquelê 
homem tdo distinta é or: 
rectamente metido dertro 
da ua ireprehencivel car 
Sed teagios dito que era 
tm diplomata, um diretor 
geral de secretaria, um des 
Putado, um jornalista, tudo 
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So O OCCIDENTE, 
    

tom enfatuado e poseur que ordinariamente é ca- Pd Ee 
e no 
pes e Enc Su 

Dá alguns concertos em Lisboa, não é assim? E a a 
Quando o cartaz de S. Caros aomunciou o 1 Ep a poi dc 
RARA to lda e Dr Ga Eca nea a a ' : 
poa Pe esc nem 

Es 

Cons a 
O gundo 
Da o dare 

EE 
E a 
de ea a Ca na a 

nana aa a go fa 
Ea as aus a 
o pn 

E agora que fallimos em coisas quasi sobrena- Sa 
RR aa cpa oi pe 
a ab REIaS a rea is e a a pe En aÃ no RR Ri da RE a a Cl da RS uia des aa au aq ic Sent ra aus nei 

  

    

  

  

    

   

  

    
  

   

  

  

  

nhas, como ficaram au premier abord em frente. 

  

  

     
  

ivaliza Com as mais graciosas actrizes parisienses. 
que Em Lisboa tem cintado Chansométtes. 
proa chroniem porém trataremos dessas 

noviaRães € tambem dá concurso ara à adjudi 

cação do thcatro de D.. Maria, assumpto que já. 
tem começado a ser debatido ná imprensa, sobre 
o qual temos aqui “á vista um bello folhetim do 
sr. Collares. Perciray no Economista, e que é as- 
Sumpto de alta importancia para a nossa arte sco- 
nica e para a nossa literatura dramatica.   

Gervasio Lobato. 
— casar — 

VISITA 
DE SS, AA, OS DUQUES DE BRAGANÇA. 

Á CIDADE DELVAS 
(Conctuido do nº 366) 

u 
Ejssnos chegados é praçã, no fundo da qual sé ergue O magestoso templo da Sé, muito mats mas Eis it poe dear do que na su apare 
É um resto de edificação de eLrei D. Manoel, DESC Acções que sofre Asi, Ui do gols cute: Tigres edi elificação É o áreo da emenda, sendo Afora de esyio dá renascença. ca das aves op da pp E GRE ieioada e com lçaris que tem resistido valor demente eso quê pezam Por broa En O Rever irpór 6 mala sunve respeito quando los e pes Nanã O ara q A Capelinde: € obra dó seculo passo um. DA ae jo acta Ee Qd Ra gaverões, tio semfadne é do convento dos Je- Sonymos, mas” mais. pequena, O, pavimento do empla é forrado: delmhrmore. O guarda vento, Ro GO Padeira de estimação, está Pintado de azul O templo estava armado fem festa, e prum cos reto levantado 40 ado diceito, no cruzeiro; a or. acena O de Sing ezas foram recêbidas no aro deb do palio ve á entrada Ut egreja pelo cado, de= guibdo-te todo O cortejo ge às acompanhavam. amado: que foi o fe- Deum e depois de uma BrShe Gago, Fnac o agusos Vjants pac Tá O pagã, paca lmoçareai é receberam em bo ca gpa, para aims, É retire em e e cocosianicas é civis da calado; bem como das cogamiões dos fio É aço era Jan 4 SÉ sum mogníico pula cete do senhor conselheiro Sanches que o, prom- ol para receber 0 prinipes, E iavadutuosa Erisamene: mobilado, sendo! grande parte dos movie do sr. Visconde de Alcahtara, & duros dos a Diana E Radio Ne JON Ch mê de Vascotcalios, Sia Sóbrinio e. Vicente Balé Parto leste palacete é habitado pelo sr dr. Mi- cabe que ode aquele ds air par e ocoipida. pelo Gremio Artsdco; que tambem à cedeu, ficando assim toda a casa À disposição do SUR aire A as “Terminada recepção, os duques de Bragança, saniram em carroagem descoberta a fazerem gaia cabana do ques Veni a orgeo, temp edificado Joca das muralhas da ge EM VAIO Campo, um lalomeiro a ste 

ar difi de y ido, de É uma edificação do seculo passado, de que Iago aê pe pedra & po D. Bala de Faria Vilas Boas e Sampaio e que oi tambem oa RS apa E seda di Ante Po tempão. que hoje se vê, Houve uma sta capela, edileada. pelo poto, em 1757, Bade'se coliocdu a. cruz que Gsiva a coibir GR dep a adm e cul Crue te procipaaa aba grandes images 
Esta capella ainda hoje se conserva com a re- ferida crub et encol parada. ta Nora egreja, pondo de pd Memo Tempo é de proporções regulares, tem tres ares tidos de finos marmores de Estremor, é o da capela in está ut imagem do eruihise ão de ba escura g os ros dolo altares ha dois reabolos repre sentando, Nossa Senhora da Graça e O Asrepen. dimento de S: Pedro. Este quadros são do pin tor Cyro Machado: Epson se aid no edificio as Casas dos Miz ng nd e viam 4 paredes obese ato Abas pos quado (ocbaicnoratiçõa dor sem mumeo le ailagres fios pelo Senhor da Pieda- 

de aos seus devotos, que não sé limitam 4 pro- 
vincia do Alemtejo, senão tambem ás proximas Terras de Hespanto” 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Mot cia cais se sea ses go 
disperta é a falta que se nota da imagem do cru- Giitado. em Uma boa, parto daqueles quadros, vendo 0 logar em que eia devia est reco tado. 'ôram os soldados de Napoleão que quando se retiraram do Portugal, levaram aquela imagens Um roubo exquito que não sabemos aque at aribuin pois quosa devoção daqueles soldados são eia Rê Toro nteiant dita adição 
ão pescoço em bolinhas, como amuletos de su Perfciosos motammedanos. Em volta da egreja corro um terreiro asboria- do, onde, fronte Jão templo; se ergue uma bo- mit Ton de excelente agua, decorada com uma Est da Fl de escura muito inca 
toos as él ds Igor mos clbraos a piadado chi que Sis Altezas não quite: Fam Meiar de visitar, demorando-se “a faderem ração na: egreja, quê estava visiosamente oraa- med Be'volia à cidade os renes visitantes percorre- 
Euctam Bs muls encantadores patorama 

  

      

  

    

í 
O jantar de trinta talheres foi ás 7 horas sendo servido magaficamente pela casa de Lisboa, de 

Rosa Araujo “AS Joiças a India, com que foi feito o serviço, da mesa, eram dos ars. Joaquim Guilherme de Vasconcélos € Silva Sobrinho; à baixella de pra- 
ta pertencia à ex. sra D, Adelaide Mouta,sr. D. Si mon Tierno e de. “Fierno, Vasconcellos, Joaquim 
Guerra, Silva, Sobrinho, Joaquim Nunes da Silva 
Motta Joaquim barroso, João Bagulho e Da id 

A Cesto jantar assistiram as principaes auctori 
dades dlvas é os iniciadores da grande festa S.A. o Principe D. Carlos brindou á cidade de 
Elvas, ilizendo que, o acolhimento que recebia o impressionava. múlto “agradavelmente, pela ex- 
pontaneidade sincera e unanime que o movia, mas. “ue antecipadamente contava, com elle, porque. 
Sempre amara à leal cidade d'Elyas, é bem sabia 
à quanto seus habitantes eram dedicados à actual dynastia. À este brinde respondeu o sr. pres dênte da camara, agradecendo a honra da visita. 
de Suas Alteza 5 rise Isongoras que Sus Alteza acabava de proferir pedindo licença para brindar pela fail 

  

  

  

  

  

  

  

  

  a real é dlfirmar as sympathias. gue os pese visitantes dei 
Este Brinde significava perfeitamento os sent davam. o povo elvense, traduz & amor Com que recbbiam os 

Seus reaés hospedes, saisfação revelada por todas 
as casi que ora se mpenhavam Em a tee temunhar alegremente. 
Rnoite em todas as janellas se viam lumina- 

rias, é oarco que fora armado à entrada da Praça. 
da Sé, estava vistosamente iluminado. O povo. agglomerava-se na Praça. e nas imediações do paso. Pelas nove horas am grupo de rapazes, em» 
Prégados no commereio, vieram em marcha au Sarnbeau, saudar Suas Altezas, levantando repe- 
lidos vivas debaixo das janelas do paço, emquan- 
to à phylarmonica que os acompanhava tocava 0. 
nho da Principe” D. Carlos. Suas altezas agra- deceram da janelia estas enthusiasticas saudações 
ão sinceras quanto expontancas, Elvas sabira completamente dos seus habitos. 
O silêncio ordinário. aus suas noites, em que ao iospe de recolher da anarnião da pray todos 
os habitantes tambem so recolhem a suas casas, 
é os estabelecimentos se fecham, era agora tro” 
cado pelos folgares ruidosos da. população, é ds onze horas ainda havia grande animação nas ruas 
da cidade. g 5 

vós é que não podismos já acompanhar essa animação, “pelo simples motivo de haverem qua 
Tenta hotaé que, não dormimos, é de estarmos. Sublicieatemente saturados de festa. e de reporta» 
$e, interessando-nos muito. mais aguelie mo. 
ênto repousarmos o nosso, phyaico, que O espi- 
rito inutilmente fazia por animar, do que vêr 46 luminárias bruxoleantes de todas as vielas da ci- 
dade. Avigusto Lobato, que foi nosso constante com- 
panhéiro, tambem! estava nas mesmas circums- ancias que nós, é tudo nos aconselhava à irmos 
té frua de 5. Francisco, onde era à casa do sr. 
àr, Tierne que, com uma amabilidade que jamais esqueceremos, nos tinha reservado uns aposentos 
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magníficos, em que passámios uma noite de dei closo e separador dormir. 

O dia 16 amanheceu radiante, primaveral, d ae pearl a ada a a nha er dx feto difpensandohe dt sios Brandas “auras estes dimotmadas pelo supremo asiro em plena pujansa do seu falgor As onie homel devia prineipiar a grande festa agricola, extra muros da ldade mos extensos cam Po que! so cn cogu athida is pria de OR en Bfosimo do jardim é dfontndo com a cola sobre quê dent O frânde aquedacio va Amo: Feiras eitiva evamtadão pavilhão destinado a Suas cara a one go cia Ea o Hola forudos JE ON é Com o tecto da sto Manias é cintos alemejandb decoravam 6 cet jgnado Coribados e lneas mo rir naes, Aqui calia era enrosenva-se pelos promos aldebrgaç de Gore 00 pata otavio Dna bolas cadeirs ondas de espaldar de Coro relevado eram destinadas à Suas Alozas Prinene D. Carlos & Princeza D. Amelia: Uma rica coleha Bordada da India cala sobre 0 petonil da femtes ço pia oritado dO caia De oadr a lesado du dciad rr Vilhão, é em volta viamse suspensos sobre/os postes andei, gtinostropheos 1 PC o RO ancinhos et, mêcidos pela Companhi Reul dá Agora Porcogoez os lidos dotbaviliaa lefimtaramia dois pas Infjues para convidados, & irontero Gquelie [do out Tao da esvada, estava, Gra coreto pittorês Gamente enfiado cbm terdura  instedmemos paRaR e ud e Prófgldo Je baidira EE Galba dGEês da Caras 
daslebres completavara à porte decorativa do jo” calado sta : DE srta toda à parte e o colorido. dos seus trajes matha- a aisiadardarto O déslumbrinto quadro que os ossos olhos abrangiam em ama extensão Yonsi desta olicia era ela por caraponeões em seu e ui alem cano de jaqueta He tlathares Cação de Delbutina nedl Gscuro à polsina até do jóho ai Velada com fichos de preta; cia franja, cha. peu serrana e pau ferado, consitue o! traje Ri dos lia feno Alguns saros solúndos de cavallária e polcis civis acuiiaram estescamponezes 6 os dietores dá fest, 8 contesei O povo, de modo que 6 een: ro da estrada fasso Ir fara o Cortejo que de- 
rea ão melo Má chegara ass Alheia Ge Halo fa e natos aaa ta ro! codes do Sua E do ati ton a do ra óuca, Aco palihavam ds CarTUBgeNa Fetés ouuzs em que vinham cumara munisipal, 0 adimnis tran do conselho e o ju de direno, as AGR dieiraidi pura pavio à ur caeãa viço cab o Poe pa a Princesa Oise Rasquilhaçque dirigia o cortejo condiavado 

pelo sr. Barroso, foi receber as ordens do Principe 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

A coma prato fel Raia DU 
Peincipiou à deihlar pela seguinte ordem: obra ta au pod andas aa Gio Bed lrojes de camp Os quad dep ed aU AE Rno o Íutos dd pavio, Segult-se uma Jocomovel pas clida por 8 parslhas de nrachois era o progresso que vinha nq vanguarda do cortejo. Cento é vinte Es a Apacs SURDO ja para is o rasas HO Arados fo iam o abeho, emponhando grandes agi e E E IOR Re dopadis nte e neo cin arado Condado nmimenos do. trabalho agricola; seis carreras com imedas de palha e gl 
tás formando grandes pyramides ambulantes, & dem a RR Eenã ada erupo que, passava. era fenejido com rudes alias e clamores emtuiasti as quase do appafeseu o grupo das camponeias azeito: ne ai o coleias COI os seus eaftire caracis cos acompanhados ao som/ dos pandeitos os Gpplausos eresceram de enthusiasmd. Rquelas mulheres trajavam os seus fatos de trabalho que não oferecem nada de especial. Voss tido de chita de qualquer cbr € padrão, avental di mesena fizenda, chile  lenço'ma cabeça com as pontas atadas sgbre a test, Seus Cantares recentem-se dos da. visinha, Hespanha na viveza galhofeira do esuibilho, é 

  

  

  

  

como estes são ainda um vestígio da raça arabe na peninsula, “Tinham sido compostas pel Picão, umas quadras pastos aja sra des Gnfrem 
as Altezas applaudiram muito as pobres al- deãs é a princeza D. Amelia mandou-as subir AG paso onde, a uma por uma Mes gsradeceu os Seus cantares, do que elas correspondiam ora ajoe- Itando ora fazendo uma mesura e beijando lhe à mão. Esta recepção durou mais de vinte minutos, depois do que proseguio o cortejo 

Agora é Um grupo de azeironeiros com grandes varas de várcjar as oliveiras + segue-se a grande debulhadeira mechaniea, puchada. por. seis pare: Mas de muares, pertence à Companhia Real Pro. motora da Agricultura Portugueza. Mais carros com lenha e matt, seguidos de um grupo de roçadores armados de foices s jumentos Gom saceos de. azeitonas e carros com utensílios de iogar é outras alas apitos um Gatro ca poeira com diversas aves de criação alemtejana: Vem os bois € as vaceas bravas; mais del du- renas cabeça, À pcs fazem das suas & uma espamta-se cm: desordenada correria seja por onde or Investe pare onde está, 0 povo. e leva tudo diante de si, À desordem é grande e todos fogem para onde pódem. Um ecclesastco entra esbafo- Fido pelo pavilhão de Suas Altezas, & as ondas de espectadores movem se de um logar para o outro né meio de uma gritaria alarmame. 
tEmlim a vacea é segura por uma valente pega de serelha que lhe fez um lavrador, e se não fôra “luas pobres mulheres que saltaram um fosso. com medo do bicho, e que iresse salto se fariam zendo uma Irattura simples em uma perna, não passaria este incidente mas que de susto com to- dos os episodios comicos a que sempre dá logar. estabelecida à ordem principiaram a passar os. rebanhos de cabras é de carm ros, com os seus s de guarda é 0s pastores sobrios que bem po- deriam dizer como Diogenes «que de coisas temo mundo de que Diogenss não precisas Às Varas de portos lá vem roncando ruidosa- mênte, 6 puvco obedientes nos seus guardadores, Pão. Querem avançar e teimam em voltar para traz. Para onde vaé um vão todos e são predisos. randes esforços de marmeleiro pora lhes vencer à cima, Gargalhada geral e clas Já. passam de muito mau húmor, nuns roncos infernaes com que. respondem nos apupos dos, espectadores. Vê-se bem que não são para aquelas coisas, pobres sui. 
Seguem-se ainda mais bois e novilhos, cento e java gts de rmnada com as duas cri, Cava los. reprodustores, ehurriões alemtejanos, & um carro armado à guisa de corbeilie de ore? é que ao passar em frente do pavilhão se abre engenhos samente soltando para o ar bandos de pombos 
Esta Surpreza produeio um efeito phantastco e fez cresecr os appláusos com que toda a grande revista foi festclala, tanto, pelos principes como pelos mais espectadores que a cla assistiam evintoram-ãe então Embusasticos vivs aos rineipes e 4 famili real, à agricultura nos Ja Vradotes que tão bem tinham conduzido aquella Testa, é n'êsta occastão sr Jayme da Costa Pinto Jevantou um viva ao principe lavrador que foi cor- respondido calorosamente. À imponeneia do espectaculo que se acabava de presencear era duplamente apreciava pela sua. beilera e pelo seu valor. Mostrava vantojosamênte a importancia da agri- 

cultura naquela parte da provincia do Alemtéjo, Gom uma eloquencia mais convincente que quam tos discursos à rhetoriea possa produzir. Aqueles elementos de riquera publica rziam a alegria x todos os corações de bons portugue- 2es, que melles viam assegurado o futuro da pa- 
fr como, até aqui tem sido o esti da sua im. lependencia k animação “e do colorido que aquela festa teve, sob o pleno azul do nosso firmamento, ale- aremente illminada por. este sol privilegiado, só é pode apreciar quem a ella assistiu, porque tudo apto ui dissemos, caia muito quem do seu Sxplendor, 

te “ 
2 

Silva 
festa, 

  sr. José 
propriadas.        

  

      

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

Suas Altezas retiraram-se d'Elvas às 9 horas da 
noite, tendo primeiro havido jantar no paço a que 
assistiram, alem das auctoridades locaes, os 
vradores promotores do cortejo. Foram acompanhadas até Villa Boim, pela ca- 
mara, municipal e mais auctoridades, membros da commissão dos festejos e lavradores que segui- 
ram até Villa Viçosa a cavallo. 

Às illuminações da vespera. repetiram-se nº 

  

    

uelia noite, mas logo que os principes sahiram da cidade, era volcos nos seus hab ordimanos principiando os estabelecimentos a echarem-sê É'as rias à despovonrem-se. 
À's dez horas estava tudo em socego é pouco depois nós estavamos dormindo, porque, do dia seguinte tinhamos que nos levantar Ledo, para irmos à Badajoz, acedendo ao amavel convite do nosso obsequiador amigo a. Jayne da Costa Bin” to. 

aa 
Foi um dia bem passado em Badajoz, e se esto artigo não fosse já demasiadamente longo, diria- mOS alguma cousa do que vimos e sentimos na cidade hespanhota. 
Talvez depois O façamos, mas por agora limita- mo-nios ás festas d'Elvas, aonde voltâmos no. comboyo das 7 horas da noite. 
Na estação d'Elvas aguardavam-nos muitos dos. cavalheiros a quem nos temos referido como pro-. 

motores da festa, e que vinham às despedidas dos. 
srs; conde de Tarouca, Jayme da Gosta Pinto sua esposa, € dos representantes da imprensa de. 
Lisboa, que todos retiravamos para a capital. 

Essas despedidas foram extremamente affectuo- 
sas, & mais augmentaram em nosso Coração as 
gratas lembranças que traziumos da heroica cida-. 
de da fronteira portugueza | 

  

  

  

  

Caetano Alberto. 

ES 7 
FS) 

AS NOSSAS GRAVURAS 

O MONUMENTO 
DE ARNOSA DE PAMPELIDO 

  

   

   
  

  Na pri do Armosa de Pampeio, proxima da 
pavoação de 8. João do Mindeilo, desembarcou ho dia 8 de julho de 1832 o exercito litertador à rente do qual vinha D. Pedro IV. 

E este Heontecimento que o monumento re- presentado na nossa gravura commemora, monu- PRO muto mas rdndoso pla memoria do fes 
to que o determinou, do que pela grandeza € are. da Sua fabricas E Foi o falecido duque de Avila é Bolama, então. 
Antonio José. de Avila e adminisendor geral do districto do Porto, que iniciou a idéa de se cons: iruir este monumento e o levou quasi é sun com- clusão, com varios donativos que obteve: 

No dia-1.+ de dezembro de 1840, é que se reali 
sou o lançamento da primeira pedra com toda a 
Jolemnidade, e disso Ke Tavrou um auto que fot encerrado em um colre junto com as mocdas do tempo: e. outras medalhas comemorativas, bém. Como, uma lamina de prata olferesida por uma: sociedade portóêro, em que se cha glvadaa proclamação que D. Pedro |V dirigiu nó exercito Sendo desembarcou em” Portugal esto coa epositado no cabouco do monumento, O monimeno, como Re vê na Brivra,  foe- mado por um pelinto sobre que assenta uia py ramede quadrangular em sechões salientes é Mor via ser rematada por uma, estrela de metal, tem” do no mio a era de 1832, Esta estreia porém não se chegou a colocar, porque as obras do mos numento só. proseguiram regularmente durante 08 primeiros tempos, € pararam depois muitos amnos, até que se coneltiram em 1464 com às pedras que de la muito estavam prepiridas, € Dão se cuidou de lhe pôr a estrela conforme o. que estava planêndo. Egualmeme deixou de se colocar um husto do rei Soldado, que havia tenção de se assentar em. ipa dos Fte da pyramides 5 Nas faces do pelito Têem.se quatro inseripções 
commemorativas. do grande feito, as quaes estão actualmente muito apagadas, 

———sa——— 

O CANTO DA SEREIA 

I 
Não conheci homem mais energico que Broth Era russo, mas veiu para aqui da edade de um à 

no, é só um ou outro traço da sua physionomia 
Th denunciava à origem. à 

Ligara se elle commito no colegio, onde tão. necessarias são cssas allanças intimas, essas ami. 
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E O OCCIDENTE 
        

zades estreitas que se auxiliam é consolam rec. iactrene:cFioha uma cabeça adm inaceihento ergamizada ' era, precisamente nos estudos que Fesuerem penetração sobrehumana que elle se Gisingoi. Pazia desesperar 0 nosso professor de Pliloiopkia, que seguia hummdemente as piadas 
o ae seno eelegica. Estudava Gm Par 
op era Epadiea pelo discpulo do Socrates É 
fera os poderoso émvê les Spin fazia, Esiminhas delicias dis (iseiatrm mez, pouco mais qu mens, para o ultimo exame), tinhamos estudado dez ho o pa ires havisa ráciaia) do me Ntate” 
as fones eia me, comb «bora a muito feantada, o corpo pedia-me repouso é anquil. lápde. 0 É E : % dia freclitado. numa. poltrona, emquanto a coa a da tea idade e Aedo tado de enidade de espirito resolia ba pedra aa Formula intrincada ra um momento, Broih, Estou cansado é 
ra pada pero enani die cu con fondo 
lino Se éstás cansado, deita-te. Eu não poderia dor- mis vou ler umas linhas do meu Plato. Deicime “e, seguindo o conume que nunca perdi nem seqier ias minhas noites de profunda Rabrisever feguei mm livro para autabir aos Sihos à fugluto somo. Do montão confuso é de: Sordenado de livros de toda q especie, iara do 
aenso um que me tinham mandado m'este mesnio E que Bra é eu apenas conheciamos de no: dm as obras de Edgar Poe. Abro « os 
ms Oo dever-se na posse de vi é Exprorimeler que servia de epigrinhe a um dos 
orleinalisdimos Eontos do sublime vstonario. Diia asa: NV ong he, Syrens same, Or veBat nãx 
me Reiles assumed when he did PamselE among Women although puzzling questions, are not Dey ond il conjectorê» “Que citas tão curiosa, Broth, Pelo que-co- 
nhbço do espiio de, Poe! contei parece-me que é 0 compendio de toda a sua otra; elle que colhe está. enigraphe, deve ter uma poderosa faculdade analy de ubida a uma decisão inque 
Dramiavel. otitpegou silenciosamente no Jivro, leu a passagem sbre e volto à sua leitura, Eu! commintei a le Ea o Gold Belo (escara- velho de ouro), se bem me recordo. O estyo tão Energicamenta belo & simples começava a absor- Serie, quando. reparei êm Broth: Já, não as Eonsercata o ivo” aberto sobre os jocihos, e 6 Pb vagamente: fo, retelára Om Pensar mento eriaz arraigado n aqui cerebro. restar oram nele frequentes é cu rose peitava-os sempre; tal superiorilade em mim ex- e Cop a ídéa de The dirigir uma graças respeitava-he as maiores extravagâncias, com elle me perdoava 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

= as fraquezas mais pueris 
Broth continuava profundamente reconcentea- 

do; é por firm, sem mudar de posição, sem mover. 
vma unica linha da physionomi, murimurou estas 
palavras, que pareciam desatar-se da sua idéa: 

«O, canto da sereia... Tem razão... porque 
não?... Vontade, persevérança- são as armas; O 

po—o combate; a verdade-o triumpho ! 
Fm que pensis, Broh? dise cu suavemente. 

(ão me respondeu; resolvi não fallar a EN o fallar ao homem, 
“Julgas possivel semelhante phantasia? aPossivel, dizes? respondeu instantancamente; 

provavet, meu rapaz. 
aCustá a Crer que o teu espirito se preoceupe 

com uma cousa d'essas. Pega no teu Platão, 
ga verdade, e deixa esse ingloz, que é O sónho, 
posto, se sem o quizeres mas Em todo o caso 

   

    
  

    

  

  

E um erro, Daniel (esquecia-me dizer que é 
este o meu nome), é um erro; no fando de toda. 
Senda, de toda a tradição, ha sempre Uma base, 
fnvariavel de verdade. À lenda é como a mie terra 
iva camadas de argila, tia também as cam 
Ns de Calcareo e encontrarás a base granítica, O. 
Csbisito humano, que vive do universo, não púde 
ais do que existe. Os pintores representam. 
em tudo a natureza, € O que é possivel ver, pelo 
Cade em, principio ; O poeta, esse pintor aerea, 
Mo póde ashar no que não existe melle as inspi- 
tações da sua obra. E 

O Soro tinha desapparecido; estava accordas 
“do sob a inflvencia de Broth; era o magnetismo 

   

  

  

- da superioridade incontestavel. 
«Siheulares theorias para um discipulo de Pla- 

tão! observei eu, Uma theoria, para ser boa; deve 
Sofrer com exito a analyse de todas as suas con- 
sequências. Na tua séria certo que a voz de Deus 
Yibrou sobre o Sinai, é que as aguas do Mar Ver- 
melho se abriram ante a vara de Moysés. 

  

| «São as adulterações, Daniel, a lenda, à tradi- 
ção a que me rele, Dize-mei num desses er diasiashos febris que a excitação da Fé produz, não, podia muito bem Noy és te confundido a so: 
Beron vos da tempenade, que lhe Falava á alma estremecida, coma palavia divina? Meu amigo, de tudo o Bernie exist na elaboração infinita dos Secolos soa influencia Tuta das forças da matas 
rega, à matéria vai-se transformando & 0 espirito irado sobre si mesmo, ora opaco, ora brilhante. dr Ibe de Pla, seria om talento de Gal tal à canal de Diopenes peer a branca era que actunimeme adora O pescoço de uma ro ea 

«Nunca te ouvi falar assim ! disse eu. Que tens? Que te causa sa sobreexcitação nervosa? So- 
Cega, Broth, Socega torna so véu estudo sereno 

“ifeseiis que a minha rasto se desfaça? É forte como uma Pacha tosa Nas G6ho um entanto imo 
deseripivel na audacia admiravel. desse Jomem quê die mada ser: impossivel A investigação. hu: 
na simtoimo com fe rdtslpara, io entregar & Ti exudo profundo a úea observação de toda roinda vida! Seria capaz. =: 

De traduzir ém nóts 6 canto da sereia? poa Rad TOR res tu que existissem essas creaturas qu liso de nf o ca pêientes Da vogntes 7 meio dos mares: pelo itesitivel encanto da Sia voz harmoniosa ? Não te parece fóra detoda a. le paçura asd encena br neta pes melado mulhes Eu sabes que não ba moda que tamo predisponha para a erdnção poetica como à Solidão dos mares has noites de calma; os marie ieros do Então Sentami no sea espirito a forte impressão da harmonia da natureza &, má impose aidadedecomprehenderem esse phenomencad- 
miravel, derum corpo ao sonho, vida a esse attri- Furo harmonico da creução & fimaram essas de: helosas fores que saem do meio dus ondas espu mansa ob auraiz de raras mysteriosas dos caos doloso, ; cm te diz que n'outras epochas, tão a das da Ristora, db mundo que hão as alcança o pensaménto, não existissem Peixes dotados pela avareza de orgãos vocaes? Não têns ahi o peixe je voa? Porque negar em also a even o peito que uma? Qual nã serao encanto da Sonlvos, Quanto as imaginações, juvenis como os raios “0 Sol nos primeiros dias'da sua formação, confundiram um peixe com a deusa do mar Ob! O como da sere São repliquei; Broth causava-me espanto. Pa- reciame que a razão daquelie moço era dema- siado fraca para conter 04 imperos de uma ima” 
Eihação vultanica, de uma endrgia seltagem. 

  

  

        
   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

(Continda Daniel, 
—desante — 

A COMEDIA DA VIDA 

NCE D'UM AMANUENSE. 
xI 

A “cosinheira rompeu a marcha, com a vela de 
cebo na mão: seguia-se-lhe a sr Leitão, agora 
mais animosa para envergonhar seu marido, e cá 
atraz, a certos passos respeitosos de distancia o 
Sr: Leitão de apito na mão esquerda é na mão di- 
reitá a sua bengala de canna da India, dos seus 
passeios á noite, e que sempre lhe ficava no quar- 
to, por amor das duvid 

chegados ao fim do corredor pararam os tres 
juzeram-se à escuta. gue escutar muito tempo. 

se perfeitamente estar a mecher na por 
ta da escada pela banda de fóra. 

É agora ouvia-se ainda mais que ha bocado; 
dir-se-ia que o Iadrão como não fôra presentido 
se animára mais e perdera a semcerimonia. 

“Agora era já uma bulha muito rasoavel. 
Mas essa bulha era singular: não parecia de for- 

ma alguma uma tentativa de arrombaménto, pa- 
regia que era alguem que estava batendo na porta. 
com 98 nós dos dedos, de mansinho para não ac- 
cordar toda à gente, mas com a força bastante pa- 
ra ser ouvido por alguem. 

O sr. Leitão ficou positivamente sem pinga de 
sangue. E 4 

Ainda fez um movimento para levar o apito á 
boca mas o seu braço como que paralysado pelo 

O ROMA! 

  

  

  

  

    

  

  

“terror não deu para tanto. —Ouves? perguntoulhe em voz muito baixa sua mulher. 
O Leitão quiz responder que sim, que ouvia, 

  

ms a garganta seceára-se-lhe e não poude artcu- 
Tae palávra algum TEitou se dizer que sim com a cabeça. Ai ae movimeni oliemavo a bei ca 
sado porque muito mais que todos os Seus Restos, a esrressio. de terror que de repeme so fhe de? dentara mae fogões, lista que tnbinoavido muito 
Be, Dem dem té essa bulba, : 

Imimoveis como figuras de quadro vivo, os tres 
paresiam inlcciso, Hresolutos no corredôr, Espe- 
Expo 3 acontecimentos, sem coragem nem deci: São para irem ao encontto deles. à Pula serenou um boendo: esteve uns minu tos sem se ouvir: ; Essa folgasinha. deu animo no sr Leião, abraçandosse logo à uma idea que Me sorri Toy lémbrous “a es sejam gatos! O Garibaldi andará pela 
San respondeu 1 eira O G Ce Qual! respondeu logo a cosinheira. O Gar Tl et pá chao ainda dora 6 E para confirmar ciamou eu voz baixa, voltan- do sd para O lado da cosinhas “iba! Garibaldi Dis bis. No à bulha ouviuse de novo. Dé vez pórecia distinctamento umas panca- gas de mansinho na. porta, = abirvem elle? anunciou à Anna. rx Leo recuou espavorida, & 0 ar: Leitão aeitou à correr pelo corredor fóra's este grito de o gen qdo cai all do emas Spirou dl porta do quarto, quando uma ex 
cimmpabão de alivio de sua espotas seguido de um Então de quem fica livre drum grande peso que fre apprimi o coração, lhe mostrou. que fôra in- 
deitado 6 seu austo é desneoesenriaNe né Cori a Eenito mais senhor de si e começando já a sentir to envertonhado da sua precipitada fuga, elo par jun das duas mulheres com um sr Figo múito. Amarelo, querendo. aparentar uma ano de endados E esse momento o Garifaldi o seu gordo gato male saia da cosinha ao chamamento da Anna, de eauda erguida, sicudindo-se ainda, do ultimo 
espreguigamento do seu somo cortado, bruscas 
mEntê pelo is bis da cosnheira é resmunga- o Sa affestudão cent ni "9 Ri credo |exelamava a sr 3 Leitão, sempre 
mé metteu um susto, é R o O Que pensava a senhora que era? Eu ii apud cleo Gang O asuaasto 16 porque. imaginaste que eram 
osTadrões, não é hsei, Giinha é explicou 0 sr. 
Leito. Tem graça, temimuíta graça! ais gime tem mula, graçã mas tu deitaste 
Togo a gr rica repoos immedintamemo 
ares Lento, fugir? Eu 7 perguntou fingindo-se muito 
admirado o sr. Leitão, Eu ni fugi. Então eu fu- Bata om gato: vs mem de ses Ou sete! “Não td não Tugiste, deitaste a Correr pelo corel ár? "E a PE 

E que me parecia ter ouvido a Ignácinha a climas is come ela é muito nervosa.» podia tor decórdado; tes tido medos 1, 
TEleguanto Esavarm mesas Explicações porem a 

pula ha porta, que por momentos, erendra, vol 
tara de nbvo, é mailiolenta mais disuncia ainda. 

A poeaPé que Tá pão podia haver duvidas: era 
cxidênie: que. E$tavar alguet na cscada, alguem. 
que mechia ma port a 
Gs três embitucaram deveras e ficaram immo- 

vei. como que pregados no seu logar. À olha pré Erescia de minoto a minuto. À Eno Heúmos aqui? pergumon srs Leio, compreendendo quelera necessario fazer alguma, col toi Uma Vesolição qualquer amo mos embora, SE queres--.” balbuciou sem Saber 0 que dizia, perfeitamente embriagado, 
Pelo terror o ss Leito. “dota foi o único. commentario que a esta respona fez asa ep encolhendo os hombros com supremo des- dem, sentndo de repente pulsar-ihe nas veias O sample de viuça de um braxo do Mindelo, arran- conta vela da mão da  cosinherra. e. resoltta en- 
Eaminhou-se pará a porta di escada, Chegada mesmo ao pé da porta parou e escu- tou um momento a ver se a bulha contintava. 

Cominvava eiectizamente. i À sr» Leitão fez um poderoso esforço sobre si 
propria e abarguonando o mais que poude à sua 
Toque se prosa bem iso porque vinha nos 
tas dk portd-machado, perguntou: 
lean est ali? Pessoa postas O fr. Leitão assombrado por esse acto de he- rea valêntia de sua esposa não se atreveu a 
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   ilencio enorme á espera da res- 

  

   

 



  

O OCCIDENTE 
  
    

zer mada, nem tão pouco a sahir do corredor, 
donde mui disfarçadamente espreitava os acon” tecimentos. 

À cosinheira, movida por egunes sentimentos, tambem não tugia nem mugia, 
Ninguem respondeu, 
—Está abi alguem? perguntou de novo a srt Leitto, com mais energia, com mais denodo, a 

mada por essa falta de resposta, E moita outra vez 
Então cobrando coragem tambem o ar. Lei 

sabia. do corredor e pé ante pé veio aproximan- 
do-se da porta. 

Esperaram todos tres um novo bocado. Quem estã... ia pela terceira vez à interro- 
gaga sra Leitão rs 

Mas de repente a sua pergunta foi cortada por um formidavel dretim, DO 
Na escada acabaram de espirrar! E 

À sra Leitão cheia de terror por esse inespe- rado estampido deu um grito abaíndo é deixou 
cabir a palmatoria no chão, mergulhando a casa 
em profundas trevas: a cosinheira apavorada fu- 
giu para a cosinha e fechou sobre si à porta com 
frande. ruído: o sr. Leitão aterrado pelo espirro 
dia escada, pelo grito de sua mulher, pela escuri- 
dão em que de repente se viu envolto, é pela bu- 
Ina da porta da cosinha a fechar-se, perdeu a ca. beça, e querendo fugir perdeu tambem a chinclla 
tropeçou no. Garibaldi é foi de ventas ao chão, 
emquanto O guto maguado soltava dolorosos 
miau! Foi um momento terrivel, o momento que en- 
tão se possou. 

Deitado de bruços no chão, ds escuras, o pobre 
sr. Leitão esperava a cada instante ser esfaqueado 
ou esganado, pelos ladrões ou ladrão que estava na escada, porque era evidentissimo agora que na 
escada estava pelo menos um ladrão, e um ladrão constipado. 

E. mais morto que vivo esperava immediata- mente à morte. 
Mas a morte não apparecia, graças a Deus; e 

secobrando. pouco a pouco animo sentou-se ho 
chão, procurando no meio das trevas enxergar o 
que Se passava. 

Com à sr4 Leitão dava-se exactamente a mes. 
má coisa: é recuperando por fim a fala pediu em 
voz baixa: É Luz | accendam luz! 

A Ánma entrincheirada na cosinha, comprehen- 
dendo depois do primeiro momento de terror 0 
que se tinha passado, decidiu-se à abrir a porta é 
à necender um phosphoro. ú 

À sra Leitão vendo luz começou então a com- 
mandar à manobra e ordenou em voz álta à seu 

. marido, que continuava sentado no chá 
—>Apita, menino, apita | 
O sr. Leitão levou à bocea o, apito, de que no 

seu pavor se esquecer, mas na ava atrapalhação 
metteu na bocca O cabo do apito é por mais que 
Soprasse não apitava nada, 

Como que respondendo porém é ordem da sr* 
Leitão, uma voz sumida é timida fallou na es- 
cada 
Soh! ordena a sr. Leitão emquanto a Anna 

lhe accendia a luz, € voltando-se para à porta re- 
petiu, fazendo das tripas coração, à sua pergunta, 
ela 

PL uem é que está ahi? 
cá a mana? perguntou muito mansa e 

muito delicada a voz da escada. 3: 
—A mana ? repetitam em côro os três, muito 

admirados. —Que demon 
ranhar nas portas à procura das man 
Leitão pondo-se de pé, muito intrigado. 
—Quem está ahi ? tornou a perguntar a sra Lei- 

tão. 
Sou 9 Quim ! Está cá a mana ?. 
Esta resposta foi como que uma alma nova que 

entrou no corpo do sr. Leitão, esposa e cosi- 
nheira. 

“Tudo estava explicado é O Leitão furioso agora 
“com O susto que tinha tido, com o papel triste que 
fizera é com a interrupção do seu somno, che- 
g9u-5e á porta é berrou com voz potente, respon- 
dendo á perguntá daquele terrivel Quim, d'a- 
quelle smaldito Quim que tão fatal lhe fora” toda essa noite 
—O sr. € o Quim é Um seu creado, sr. Leitão, eu peço-lhe des. 

culpa do incommodo, mus desejava mio fllar à 
Vá para o diabo que o carregue! praguejou o Leitão por unica resposta. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

      

  

  

  

de ladrão é este que anda a ar- 
Tdisse o 

  

  

(Continga) 
Gervasio Lobato; 

    

    

    
REVISTA POLITICA 

Depois da nossa ultima revista, a politica não sof- freu Nenhuma alteração sensivel, “isto não, é cer- tamente nenhuma novidade, porque alterações sensíveis é coisa que ella ha muito Mão Sofre Mas então o ministerio não se recompoz com elementos novos 2 
Sstdade que sim: mas esses elementos novos não tardará muito que sejam velhos, porque não da nada que mais apidamente imelheja ho nos- so páie meridional, que es políticas. Envelhecem 1 tra, desancadas nois, anos 

trephadas e apupadas pelos políticos que estão fó- 
ra do poder, é to suceede com tal segularidade 
period, qe quasi se sabes quando um novo mi 
misterio sobe ao poder, O tempo que lá estará, e Se essa estada “se "prolonga além dos imies pres 
vistos, a furia da oposição Cresce, cresce € es- 
ue desesperadamente, que não ha remedio qui 
fazer-lhe a vontade, pára que não vá tudo parar 
ao hospital dos doidos, 

Esta loucura só se explica pelos interesses ind 
viduaes, porque. pelo interesse. da causa publica 
não é decerto, pois a orientação politica dos par 
tidos é toda a mesma no nosso pobre pai, dado 

s9 que a tal oriemação exista 
Assim o sr. Ressano Garcia, que entrou para a pasta da marinha a fizer trocinio para x fazenda, 

é o sr. Eduardo José Coelho. que entrou para as 
obras publicas, são por emquânto tratados pela 
opposição com toda a cerimónia; dignos mini 
tros para aqui, inteligentes para acolá. muitos sa 
Jumaloes e rapa pés; mas no horizonte azul do 
Seu noivado já apontam ligeiras nuvens que se 
chamam responsabilidades herdadas e gue não 
tarde lhe pezarão como se fossem proprias. 

O mais curioso, porém, é que sendo O sr. Res- 
sano Garcia engenheiro civil, foi para ministro da 
marinha, e sendo o sr. Eduardo José Coclho for- 
mado em direito, foi para ministro das obras pu- 
bias, Isto faz suppôr que o sr. Coelho entende 
muito mais de pontes e calçadas que o seu colle 
ga da marinha, e que este déve saber muito mais 
de marinha e dos nossos direitos ultramarinos 
que o seu collega doutor emleis. 

Entretanto nada disto offerecé novidade, por- 
que de ha muito que estamos habituados à ver- 
mos cá pelo paiz cada um arranjar-se como póde 
€ se fossemos aqui a citar exemplos, não nos fal. 
tava que fazer e teriamos que deitar suplemento. 
á nossa revista, porque o espaço que temos mar 
cado não chegava a nada. 

Deixemos, porém, estas bagatéllas, que não in- 
fluem para "a questão, porque o caso é arranjar 
ministros, e nas ncruaes circumstancias principal. 
mente, € vejamos em que param os taes quatro- 
centos e quarenta é nove contos, que continuam. ainda-a ser o emrétenimento dos artigos de fun- 
do e das conversas chocalheiras, apimentadas da 
politica ociosa é n que param, dissemos! Uma leviandade co- 
mo outra qualquer, uma pretenção demasiado am. 
biciosa, em que múito menirio bonito anda empe- 
nhado, para. que nós fossemos o lynce que lhe 
dessemios com o paradeiro, 

Todavia lá vae uma idéo 
pista o Antunes ou 0 Ferreir: 

A's vezes d'uma ruim cabeça tambem sac um 
bom consellio. Um cosinhéiro preto comeu duma vez uma. 

“que serviu na mesa, € o amo per- 
Euntou.Jhe pela perna que faltava, do que o preto 
Fespondeo que à galinha inha só um pé 

amo descompoz o preto insistindo pelo que 
tinha sido Feito da outra perna é o preto teimava. 
em que à galinha era — d'um pé só. 

Passados dias O amo foi com o preto ao mer- 
cado fazer compras, é como O tempo estivesse de 
chuva às galinhas Estavam muito murchas é com. 
uma perna encolhida. qué 

O preto achou boa occasião de se fazer justiça 
e chegando-se ao patrão, disse-lhe petulantemen- 
te apontândo para as galinhas. 

— Vê sior, ali está garina d'um pé só. 
O amo conhecendo o embuste do preto che- 

gou lhe um supapo ao mesmo tempo que enchu- 
tava as galinhas 
—Vês partie, foi só enchutal-as e ellas ahi com 

as duas pernas a andar. ; E 
ÃO que o preto aecudio muito lampéiramente. 
—E porque não fez sior isso á outra na mesa? 

João Verdades. 

          

  

  

     
     

  

  

   
  

  

  

  

  

     
  

  

  

   

  

  

     

  

  

    Já lhe pozeram na 
  

  

    

  

  

RESENHA. NOTICIOSA 

Baite. O sr. José Vianna da Silva Carvalho deu. 
na noite de 36 do mez que acabou, o «eu segundo 
baile Gesta epacha, um baile notabilissimo que 
tevê a grande novidade, de ha muito hão vista nos. bailes da notsa primeira soviedade, do ser em co. ué. 

Elfeetivamento a maior parte das senhoras apre-. Sentaram-s com lindos costumes, alguns deles 
feitos nos ateliores de Paris. As ex.e sra D, Ma- 
ria Guerra Quaresma Vianna, esposa do sr. Vianna, 
vestia um, costumé da córte de Henrique IV; D. 
Ernestina Vianna, d Imperio; D. Eagenta Vianna, de Japonesa; D. Ludovina Pinto Coelho, de Dama Mespanhola; D. Maria Iglesias, de Zingara; D. Nor alina Pinto Coelho, de Ceifeira; viscondessa d'Al. 
ferrarede, de Lakmê; D. Elisa Paço Lumiar, de Pes. cadora da Bretanha; D. Palmira Sehindler, de Ja dineira; D. Maria de Castro. Dima dl cório de Luiz DiJosephina Osorio, de Grega; D. Branca Fe 
reira Pinto, de Cigana; D. Nazareth a" Almeida, Mar- 
garida do Fuusto; D. Sophia Moser, Tosca s viscon- 
dessa de Camide, Nite; D.  aurá Laz, de Dama 
antiga; D. Gabriella Ferreira Pinto, de Moleira; D. 
Maria de Souza Coutinho, de Judia; D. Anna Corte 
Real, de Andaluza; D. Maria & D. Izabel (Coruciu 
Danias dos principios do serulo; D. Graça Barros L 
ma é D. Helena Varzea, á Directorio; D. Alice Não 
varro é miademulselle Rosty, á provincia do Min 
e muitas outras senhoras de que não podómos 
mar mola porque a concorrencia era tnorme. 
Entre os homens destacavam-se uns vinte é tantos. 

rapazes de cazaca encarnada e calção & meias pro- 
tas, notando-se ainda um de casaca azul, 

Ê ndente o aspecto que axtalas apre- 
sentavam, pela animação e collorido dos variados, 
costumes que se vian 
A valsas o contradanças suecediam-so quasi 

sem interrupção é assim duro o baile até cerca. 
das & horas da madrugada, terminando. por um, 
Boulangere. 

O sorviço do bufeie foi excellente, e a amal 
dade dos donos da casa, inexcedivol. 

  

  
  

  

  

  

  

    

    

       

    

   

  

  

             
      
       

  

  

    
Novo Miistemio rrAscEZ. O triumpho eleitoral do Boulanger acentua-se cada vez male em toda a linha, é O governo de Floquet não poude resistir à 

grande onda que so levanta cum França à favor das. ldéas Bontangistas. À volação das camaras do dia 34 de fevereiro, contra à rovisão da constituição feita pelo governo foi desfavoravel à este, pois a adiou indeliida- mente por tma maioria de 89. votos Contra o mi. 
misterio Ploquei. Esta votação abrigou 0 govemo à ie ao palatio do Elyseu púdir a sua demissão ao presidente Carnot. que a aeeeitou é tratou de oe 

  

      
  

  

  

  

  

ganisar novo ministério. Depois de uma dieil Ja: horação de 7 dias, conseguiu organisar gabinete que icon assim compesto ; 
Presidencia e commercio, Tirarad; interior, Cons- ms; fazenda, ouve Justiça, Mhóxenet; insirae. ção, Fallitres; agricultura, Faye; obras publicas, Ávês Guyot; guerra, Freyeinel; 

estrangeiros, Spuller. 
Este ministerio não é bem recel 

sa franceza em geral e em 
Bonlangistas. Tudo faz erér 
será transitoria. 

      

narinha, Jaurós; 
pela impren-, 
pelos jornaes. 
nova situação. 

    

   

   ui nou-se em Paris 0 isi-, amo, professor de pintura Alexandre Cabanel a quem muitos artistas portuguezes devem gratidão pelas. hos liçães que del receberam, conto pensionistas do estado em Paris Cabanel tinha sessenta é cinto annos, é na sua lon- ga carreira de artista produziu magnifcos. quadros que lhe deixam bom nome. Principiando pelo qua, iro Jesus Christo no Pretorio quadro. que, fez em 1843, para o concurso de pensionista para estudar cm Roma; seguem so as suas notaveis telas de Ago- mia de Christo, Morte de Moyés, S. João, O Marty Cristão, Uma Nipapha roubada por um satyro, Onaséi mento dê Venta, é alguns Dollos retratos como. de Napoleão NI, condessa de Clermont, viscondessa de Garmay, Roueher e Tonerre. 
utias d/estas obras valeram-lhe honrosas dis» 

ões. incluindo o oficialato da Legito d'Honra. 
O arermono na João ve Deus ex Arnuca. O famoso 

methodo de leitura de Jogo de Deus vao fazendo pro- 
gressos por toda a parte ondo se falla O poroguez, o. 
em Africa começa à dar bons resultados à sna intro- 
dicção. Assim o confirma o relatorio official do com- 

  

  

  

   
   

  

  

   

  

   



5 O OCCIDENTE 
    
  

mando militar de Armanga, onde se 18, que nfuma es- 
cola deste methodo, estabelecida no princípio d 

de 1887,se tem ensinado à lêr o a eserevor gr 
numero de pretos, É professor d'esta escola o alferes. 
de eaçadores 3, sr. Augusto Cesar da Silva Oliveira: 

   
  

Joreateros Apis bi ias ur o 
deraveis reparações na capella de S. Join de Alpo-. 
rão, onde está instalado o museu areheologico de Sa 
farm, Es must vas cer enroquecido com 0 nota 
vel tumulo de D. Duarte de Menezes que estão 
asidando do antigo convento de 5 raniso, on: 
o exi 

Sb 
Capes 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

  

  

  

    

Historia da Lusitania o da Iberia. 

vez em Portugal: nivel grologico que as especies de aquela fora “oceapars 1h Europa e na América. O enlamita gigante Dão “6, como uppõe Grand, uma esposa de carbonifro superior, Equivoco de Granditry na deerminação da zon da eae pi- niforme: don “so equivoco. O genero Avalia no parecer dos grandos testes o geolos des é do. paleontologia vegetal mato ico da formação permeana. Grand Eury não foi, como. elle pretend quem primeiro deseroveu € od O genero dicrunophyto; ese foi dog an- 
nas ans daseripo o reprsentado pelo dr. Bear. 
dino Antonio Games, Zone & formações à que per: lansea fora fosil do Moinho da Ordem, Serra do Bastaco e coreanias do Porto. Regioes do Portugal nas quaes sé encontra. perfeita” incontetavclmentê Teprssentada a formação. permeana al ao pronto Ta reconhocida meta pi. = Eormações” da era mamaniferaria. ao “al da Tejo. À serio marsupialica 
na Iberia. Incompleto dos estudos das formações de 

  

   

     
  

  

  

  

    

se que a receita da subseripção o mais donativos so. 
elevou à 45:4305576, incluindo 42:4438940 impor- 
tancia do bronze é fundição das estatuas do 
mento, andaimes das obras é grado de bronze q! 
governo deu; e que à despeza foi do h5:09337 
restando um saldo do 3343830 réis, 

  

   

  

Programma do Congresso Jurídico de Lisboa pus 
blicado pela commissão exteuliva, composta das Srs 
dis. Manuel Maria da Silva Beirão, Carlos Zeferino. 
Pinto Coelho, Josó Dias Ferreira, jodrigues 
Monteiro, Henrique Midosi, Jodo Jacintho Tavares. 
de Meileiros, João Catanhó de Menezes, José Maria 
da Penha e Costa, Frederico Augusto Franco de Cas- 
tro, Arthur do Carvalho, João Alexandrino de Sousa 
Queiroga e Alberto Telios de Ultra Machado, seere- 
tario. Ô congresso deverá abrir-se solemnemênte no 
dia 32 do abril proximo e lerá nove sessões plena- 
rias, numero quo poderá ser augmentado se se jul- 
gar nevessário. O congresso divide-se em cinco dee 

çõe a saber de direito publico, e 
commeril,einnal é questões mix 

  

   

  

    

  

  — Recebemos os fasciculos que des- 
envolvem O sumário seguinte, da 
grando obra de João Bonança, e dos- 
Vanêee. nos o modo com 0 este confir- 
ima tudo que 0 Ocaiexts publicou à 
respeito do uma importante. questão 
sejentilica que aqui se debateu. 

Segue o summári 
Formação do. ferceiro sy 

montanhas da Peninsula 
Materiaes, alitudes e constr 

  

    
  

    

  

    Jos, sima Cama e fuleris sb 
erraneas ; juzigos dos habitantes da Peninsula nã ado do oiro e da pez 
dra. polida; meios e causas de alguns terremotos: Denominação das forma- 
gos da era mammiferaria, Serie mar dapinica. Divisões dos syatemas lia. 
digo o jurasico: divisões da serie mar. 
opilia, sob o aspeeto da fauna, É i esta era se hajam 
1 elevadas eumicadas da 
Europa. Ellades da serie marsupiai 
ea: dn cad de nação de cada ela. dade egucera: Tila: generos mia nodos emp. | parecidos: epessura da formação: mi- 
heraes proprios. Generos de aninavs | da edado egoceratidiana, 0s quaes, à- | 
Avavessando  imminsidade dos tenipos | e resistindo ds vicisitudes peologicas, i 
vivem ainda 6m nossos dias; propor: 
ão entre os que pareceram o" os que x sobreviveram 3 remota origem de al- 
gamas Familias seis (ue vivem eai nossos campos. Aspesto do mundo. 
ânimo: approximação da ra boma- 
ria. Discorlancia. das. doutrinas. do dransformismo. com os factos da peo- 
ogia palcontologica.—» Edade belem 
pit: Ger Pads e peidos: proporção entre, os. que passam para 

tos Lempos. Maleraes e espussu- : 
formação Dolemnapsiana Bda 

  

   

  

      
  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

    

       

  

O Exercito Portuguez publicação quinsenol Lisboa no 359, AB an fevereiro de 1880, Publicação ox isimento delicaa a asia mi 
à mais ndiga que colhecemos à creditos estão de pula excelência da 

    

    

  

Portug 

  

sua eollaboração. 
A Moda publicação ilustrada com tros em photo efereia vos eimidores a tt Hoparil cha peilaria a opor; sacindnde quonma ie, scesora de Coto roga & Fios “se ele, Porto, 4880, Pale os lg rimos ora chapeos de imvero & uni interesante parte lterario Esa cha polia vala ser premiada com 

data de ovro,na Expo tsal Portuguera do que dá aviso do 
publico 

  

       

Rolatorio da Direção e poe do conselho il do Real png Club Portuguese gerencia de 1888, É rela amet Tine o eta eegnoni: Em eta sidade, é prova que a gua Tita eiviicador dedicação paia, va sundo alia 6 giodolpios dao para amos Neto relatorio canina do altos cons da receita quo o eloa  ASÓSSA0O ni contas Hana: eum à desporto 
soxitadamento, uia proposta da dz 
Peão ar que no puto sé 
Moinoia um dongreo de goma 

| Besnvidando ara eso fi todos os fare Horia 6 id Jo poi que queram tomar pare 
[o io nao ogia para reação do Eioaval um refoido club TE ig de todo 0 Iuvor a dee ão pele esforços qu faz parade St pubs exe ph 

digas, tá nevensaios numa sociedade 

  

  

  

  

  

    

    

    

    

  

   
    

  
  . generos nados & des: appareidos. Materias o espessura de ; ta formação. == ari mbssupaica ra Litunia formações marca ão nort do Tejo: Afalema caber et clasifcador da ora fi 0 do grapo socundario de Portugal feioridade do quite ciento trabalho do. Oswald Hogr, 

    
   

   

   
   

   
  

     

  

iotad 
Contributions à la Flore Fossile du Poy re rag. nslicionçi de Caros Re Ee oxastdão 8 altrne & ads poco det 
reno carbonfre da Sera do stc, Mono dar 
tsigepor Daniel Sharpe, Chars Buba. Bote tquoo 
ted Gomes o Os aid agr Ogre ana 
e swatd. Hoor ma clasifcação da Nono poa Entao terreno snboniero das Visinorasda Pao ado Ma Dust e Moinho a Onde Note ão 
tosa da ora mas edad gerlogica o Beajde 
ano mindo vegeta, Meios da dsecinar das 
erão da Mudas 6, formações geologia. pelos gen 
de da is veglaes: espocios caretas as? 
Paso e a dolorminativas, Às Ospecies da ora (os 
ea sho da Ordem, Serra do Tussaco € Vit 
ias do Poto, casificalas por Bermaniino An 
oi Bones e Geil, Incompleto de essa asia: 

rs ios, aplicações & aditamentos, fixação 
die especies duvidosas: o dicranophylo estriado € o 
cordaliaradiado por nós determinados pela primeira 
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* MONUMENTO COMMEMORATIVO | 
DA ENTRADA DO EXERCITO LIBERTADOR. 

EM ARNOSA DE PAMPLIDO 
(Segundo uma photographia do photographo amador sr. Claro Outeiro) 

uia e a Ibe- esta era na Peninsula Hispanica. A Lu 
feraria. O mundo no ria nos fios da era mi 

de esta era. 

  

       

Gottas do Chypre contos por Catulle Mendés, Ar 
mand Silvestre, Tivodore de Fanvillo, Guy, do Mau 
pssant le versão potuguza do Lai da Siva Um 
lolheto de Ab pag. in-8.º quo é 0 primeiro de uma se- 

Pie de pequenos. contos que serão publicados sema- 
nalment À edição, é rito nútda o as tradueçõos 

  

Almanach Preço Corrente publicado por Jerony- 
mo Martins & Filho e offorecida aos consummidores. 
do seu estabelecimento. É um brinde muito delicado 
pela belleza da sua confeeção. 

Conta da receita e despesa do momumento aos res- 
tauradores, publicada pela Commissão Central 4? do 
Dezembro de 1610. Lishoa 1880, Por esta conta vê- 

  

  

que se definha pela anemia. 

E 
RR 
ALMANACH ILLUSTRADO 

D/o/0) 00 NÉI DS 
Para 1880 

OITAVO ANXO DE PUBLICAÇÃO 
Já sabia a publico este magnifico annuario, pró- fusamente ilustrado é com artigos escolhidos. 
A apa em lcormo, uma erica composião 

Cnciano Alberto. j 
Preço 200 As E PO Comcio20 pts 

Recebemse pedidos na 
Empreza DO OCCIDENTE 

“reavessa do Convento de desu, 4 Es) LISBSA   
  

  Adolpho, Modesto & G2—uPressones 
E5 4 49—RUA NOVA DO LOUREIRO À 43 

  

 


